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Aeronanta—Larga tudo 1 Larga tudo! Ou sobe ou arrebenta!
Zé Povo-Qual, sím conselheiro ! O balão não sobe: só ba'ança...
Barão—Pois o meu... está subindo muito bem...
Caiupinta - Como já subiu o do Alexandrino com o -Rumo ao mar! e o do Hermes com o -Rumo ao campo!...
Calmou - Sâo balões individuaes ou de ensaio, como o do povoamento... Mas este... huml duvido muito que suba já !...
Zé Povo —E' isso, seu conselheiroI O moço tem razão: emquanto no gazometro houver aquellas drogas, o gaz não presta!Aeronauta—Pois, então, fica transferido para quando se annunciar!


